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Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento

.

GABINETE DO MINISTRO
<!ID1045857-0>

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 20, DE 16 DE ABRIL DE 2008

O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁ-
RIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe confere o
art. 2o, do Decreto no 5.741, de 30 de março de 2006, tendo em vista
o disposto no Decreto no 24.114, de 12 de abril de 1934, e o que
consta do Processo no 21000.001024/2007-31, resolve:

Art. 1o O § 1o, do art. 13, do Anexo I, da Instrução Nor-
mativa no 55, de 4 de dezembro de 2007, passa a vigorar com a
seguinte redação:

"Art. 13. ..................................................................................

§ 1o O OEDSV fornecerá ao RT o(s) código(s) da(s) UP(s)
no ato da inscrição, que será composta pelo código numérico da
Unidade da Federação, código numérico do município, identificação
numérica da propriedade com quatro dígitos, ano com dois dígitos, e
número seqüencial."(NR)

Art. 2o Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de
sua publicação.

REINHOLD STEPHANES

<!ID1045858-1>

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 21, DE 16 DE ABRIL DE 2008

O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁ-
RIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe confere o
art. 87, parágrafo único, inciso II, da Constituição, tendo em vista o
disposto no Decreto no 5.741, de 30 de março de 2006, no Decreto no

4.954, de 14 de janeiro de 2004, que regulamenta a Lei no 6.894, de
16 de dezembro de 1980, e o que consta do Processo no

21000.010977/2007-90, resolve:

Art. 1o O art. 25 e o art. 28, do Anexo I, da Instrução
Normativa no 5, de 23 de fevereiro de 2007, passam a vigorar com a
seguinte redação:

"Art. 25. Poderão ser registrados fertilizantes minerais sim-
ples e fertilizantes contendo novos aditivos, quelantes ou comple-
xantes, novos materiais para serem utilizados como carga e novos
minérios para a fabricação de fertilizantes que não estejam con-
templados no todo ou em qualquer um de seus aspectos técnicos nos
Anexos II, III, IV, V e VI desta Instrução Normativa, devendo o
requerimento de registro de produto vir acompanhado dos necessários
elementos informativos e documentais técnicos, que justifiquem o seu
uso conforme o fim proposto, para ser homologado pelo órgão central
de fiscalização do MAPA.

Parágrafo único. Os produtos e materiais relacionados no
caput deste artigo e constantes dos Anexos II, III, IV, V e VI desta
Instrução Normativa deverão ser disponibilizados na página da in-
ternet do MAPA, www.agricultura.gov.br, para consulta e utilização
pelos usuários."(NR)

"Art. 28. ..................................................................

§ 1o Somente os estabelecimentos produtores registrados no
MAPA na categoria I, atividades A ou B, poderão receber e utilizar
essas matérias-primas para a fabricação de fertilizantes minerais sim-
ples ou complexos, respectivamente.

§ 2o ..........................................................................

§ 3o ..........................................................................

§ 4o .........................................................................

§ 5o A documentação de propaganda e de venda das ma-
térias-primas constantes do Anexo VI deverão trazer a seguinte men-
ção: "MATÉRIA-PRIMA (nome conforme Anexo VI) PARA A FA-
BRICAÇÃO DE FERTILIZANTE".

§ 6o Os fornecedores das matérias-primas do Anexo VI de-
verão se cadastrar no MAPA, sendo que o pedido de cadastro deverá vir
acompanhado dos seguintes elementos informativos e documentais:

I - Formulário de Cadastro de Fornecedores de Minérios
constante do Anexo VII desta Instrução Normativa, devidamente pre-
enchido;

II - Cópias das inscrições federal, estadual e municipal e
da(s) Portaria(s) de Concessão de Lavra para cada minério

§ 7o .........................................................................

§ 8o .........................................................................

§ 9o ..............................................................."(NR)

Art. 2o O Anexo II da Instrução Normativa no 5, de 23 de
fevereiro de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

"ANEXO II

ESPECIFICAÇÕES DOS FERTILIZANTES MINERAIS SIMPLES

F E RT I L I Z A N T E GARANTIA MÍNIMA/
CARACTERÍSTICAS

OBTENÇÃO O B S E RVA Ç Ã O

Acetato de Amô-
nio

16% de N Nitrogênio solúvel em
água na forma de ace-
tato(CH3COONH4)

Obtido pela reação da
amônia com Ácido Acéti-
co

Acetato de Cál-
cio

18% de Ca Cálcio solúvel em
água na forma de ace-
tato
(Ca(C2H3O2)2.H2O)

Reação de Ácido Acético
com Calcita.

Acetato de Co-
balto

18% de Co Cobalto solúvel em
água na forma de ace-
tato
(Co(C2H3O2)2.4H2O)

Reação de Ácido
Acético e Óxido de Co-
balto

Acetato de Cobre 23% de Cu Cobre solúvel em água
na forma de acetato
(Cu(C2H3O2)2.2H2O)

Reação de Ácido Acético
e Óxido de
Cobre

Acetato de Ferro 23% de Fe Ferro solúvel em água
na forma de acetato
(FeOH(C2H3O2)2)

Reação de Ácido Acético
com
Hematita.

Acetato de Mag-
nésio

13% de Mg Magnésio solúvel em
água na forma de ace-
tato (Mg(C2H3O2)2)

Reação de Ácido
Acético com Magnesita.

Acetato de Man-
ganês

25% de Mn Manganês solúvel em
água na forma de ace-
tato (Mn(C2H3O2)2)

Reação de Ácido
Acético com Óxido Man-
ganoso.

Acetato de Potás-
sio

38% de
K2O

Potássio solúvel em
água na forma de ace-
tato (KC2H3O2)

Reação de Ácido Acético
com Potassa.

Acetato de Zinco 28% de Zn Zinco solúvel em água
na forma de acetato
(Zn(C2H3O2)2)

Reação de Ácido Acético
com Óxido de Zinco.

Ácido Bórico 17% de B Boro solúvel em água
na forma de ácido
(H3BO3).

Obtenção a partir de Bo-
rato de Sódio ou Cálcio,
tratado com Ácido Sulfú-
rico ou Clorídrico.

Ácido Fosforoso 80% de
P2O5

Fósforo solúvel em
água na forma de
(H3PO3) - Ácido Fos-
foroso

Obtenção a partir da Hi-
drólise do PCl3
PCl3+3H2O→H3PO3+
3HCl

Solução de Ácido
Fosfórico

40% de
P2O5

Fósforo solúvel em
água (H3PO4)

Reação da rocha fosfática
com Ácido Sulfúrico ou
diluição do Ácido Fosfó-
rico em água

Alga Marinha Li-
thothamnium.

32% de Ca
2% de Mg

Cálcio total
Magnésio total
Especificação granulo-
métrica: Pó

Extração e moagem a pó
de depósitos naturais de
algas marinhas litho-
thamnium.

Pode ser comer-
cializada nas de-
mais especifica-
ções
granulométricas,
desde que o ferti-
lizante seja
produzido a partir
de produto em
pó.
Apresenta tam-
bém
característica de
corretivo de aci-
dez.

Amônia Anidra 82% de N O Nitrogênio deverá
estar totalmente na
forma amoniacal

Síntese catalítica entre o
Nitrogênio do ar atmosfé-
rico e o Hidrogênio
proveniente do craquea-
mento de hidrocarboneto.

Aquamônia 10% de N O Nitrogênio deverá
estar totalmente na
forma amoniacal.

Reação da Amônia Ani-
dra com água.

Bicarbonato de
Amônio

17,5% de N Nitrogênio na forma
amoniacal.
(NH4HCO3)

Reação da amônia e gás
carbônico em meio aquo-
so.

Borato de Mo-
noetanolamina

8% de B Boro em solução Éster de Ácido Bórico
com Monoetanolamina

Bórax Decahidra-
tado

10% de B Boro na forma Borato
de Sódio
(Na2B4O7.10H2O)

Obtenção a partir da rea-
ção do Ácido Bórico com
Hidróxido de Sódio

Mínimo de 60%
do teor total de
Boro (B) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.

Bórax Pentahi-
dratado

13% de B Boro na forma Borato
de Sódio
(Na2B4O7.5H2O)

Obtenção a partir da rea-
ção do Ácido Bórico com
Hidróxido de Sódio

Mínimo de 60%
do teor total de
Boro (B) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.

Boro Orgânico 8% de B Boro na forma de És-
ter ou Amina

A partir da reação de
Ácido Bórico ou Boratos
com Alcoóis ou Aminas
naturais ou sintéticas

Borra de Enxofre 50% de S Determinado como En-
xofre total.

Resultante da filtração de
Enxofre utilizado na pro-
dução de Ácido Sulfúrico.

Borra de Fosfato
de Ferro e Zinco

20% de
P2O5
14% de Fe
3% de Zn

Fósforo total e mínimo
de 18% solúvel em
CNA + água.

Subproduto industrial neu-
tralizado, oriundo do tra-
tamento de chapa

Mínimo de 60%
dos teores totais
de Zinco (Zn) e
Ferro

Zinco e Ferro em teor
total

metálica com Ácido Fos-
fórico e Zinco.

(Fe) solúveis em
ácido cítrico a
2%.

Carbonato de
Cálcio

32% de Ca Cálcio total como Car-
bonato (CaCO3)
Especificação granulo-
métrica: Pó

1) moagem a pó e tami-
zação da rocha calcária
calcítica;
2) precipitação do leite de

Pode ser comer-
cializada nas de-
mais especifica-
ções

cal;
3) moagem de conchas
marinhas.

granulométricas,
desde que o ferti-
lizante seja pro-
duzido a partir
de produto em
pó.
Apresenta tam-
bém característica
de corretivo de
acidez.
Pode conter até
3% de Mg

Carbonato de 18% de Ca
3% de Mg

Cálcio Magnésio total
como Carbonato

moagem a pó e tamização
da rocha calcária

Pode ser comer-
cializada nas

Cálcio e Magné-
sio

Especificação granulo-
métrica: Pó.

dolomítica demais especifi-
cações granulo-
métricas,
desde que o ferti-
lizante seja pro-
duzido a partir
de produto em
pó.
Apresenta tam-
bém característica
de
corretivo de aci-
dez.

Carbonato de Co-
balto

42% de Co Cobalto na forma de
carbonato (CoCO3)

A partir da reação do
Co(NO3)2.6H2O com Car-
bonato de Sódio.

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobalto (Co)
solúvel em ácido
cítrico a 2%.

Carbonato de Co-
bre

48% de Cu Cobre na forma de
carbonato (Cu-
CO3.Cu(OH)2)

A partir da reação de Cu-
SO4.5H2O com Carbonato
de Sódio.

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobre (Cu) solú-
vel em CNA +
água (relação 1:1)

Carbonato de
Ferro

41% de Fe Ferro na forma de car-
bonato (FeCO3)

A partir da reação de Fe-
Cl2 com Carbonato de
Sódio.

Mínimo de 60%
do teor total de
Ferro (Fe) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.

Carbonato de
Magnésio (Mag-
nesita)

25% de Mg Magnésio total como
carbonato (MgCO3)

Beneficiamento do mine-
ral Magnesita.

Carbonato de
Manganês

40% de Mn Manganês na forma de
carbonato (MnCO3)

A partir da reação de
MnSO4 com Carbonato de
Sódio

Mínimo de 60%
do teor total de
Manganês (Mn)
solúvel em CNA
+ água (relação
1:1)
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Carbonato de Po-
tássio

66% de
K2O

Potássio solúvel em
água na forma de car-
bonato (K2CO3)

Precipitação do Cloreto
de Potássio (KCl) com
Bicarbonato de Sódio
(Na2CO3)

Carbonato de
Zinco

49% de Zn Zinco total na forma
de carbonato (ZnCO3).

A partir da reação de Zn-
SO4 com Carbonato de
Sódio

Mínimo de 60%
do teor total de
Zinco (Zn) solú-
vel em ácido cí-
trico a 2%.

Cianamida de 18% de N
26% de Ca

Nitrogênio na forma
cianamídica podendo

Ação de Nitrogênio sobre
o Carbeto de Cálcio com

Apresenta tam-
bém característi-
cas de

Cálcio conter até 3% de Ni-
trogênio, como Nitrato
de Cálcio.

adição de Nitrato. corretivo de aci-
dez.

Citrato de Potás-
sio

42% de
K2O

Potássio na forma de
Citrato
(C6H5O7K3H2O), deter-
minado como K2O so-
lúvel em água

Por meio da reação do
Ácido Cítrico com o Hi-
dróxido de Potássio ou
Carbonato de Potássio.

Cloreto Cúprico 20% de Cu Cobre solúvel em água
na forma de Cloreto
(CuCl2.6H2O )

Por meio da reação do
Carbonato de Cobre com
Ácido Clorídrico.

Mínimo de 23%
de Cloro (Cl).

25% de N O Nitrogênio deverá
estar na forma

Neutralização do Ácido
Clorídrico por Amônia.

Mínimo de 62%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Amô-
nio

Amoniacal (NH4Cl) Reação entre Carbonato
de Amônio e Cloreto de
Sódio.

Cloreto de Cálcio 24% de Ca Cálcio solúvel em
água na forma de clo-
reto (CaCl2.2H2O).

Por meio da reação do
Óxido de Cálcio com
Ácido Clorídrico.

Mínimo de 43%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Co-
balto

34% de Co Cobalto solúvel em
água na forma de clo-
reto (CoCl2.2H2O)

Por meio da reação do
Carbonato de Cobalto
com Ácido Clorídrico.

Mínimo de 40%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Mag-
nésio

10% de Mg Magnésio solúvel na
forma de cloreto (Mg-
Cl2.6H2O)

A partir da reação de
Óxido de Magnésio
(MgO) com Ácido Clorí-
drico.

Mínimo de 26%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Man-
ganês

25% de Mn Manganês solúvel em
água na forma de clo-
reto (MnCl2.4H2O)

A partir da reação de
Óxido de Manganês
(MnO2) com Ácido Clorí-
drico

Mínimo de 32%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Potás-
sio

58% de
K2O

Potássio na forma de
Cloreto determinado
como K2O solúvel em
água.

A partir de sais brutos de
Potássio por dissoluções
seletivas, flotação ou ou-
tros métodos de separa-
ção.

Mínimo de 45%
de Cloro (Cl).

Cloreto de Zinco 24% de Zn Zinco solúvel em água
na forma de cloreto
(ZnCl2)

A partir da reação de
Óxido de Zinco (ZnO)
com Ácido Clorídrico.

Mínimo de 26%
de Cloro (Cl).

Cloreto Férrico 15% de Fe Ferro solúvel em água
na forma de cloreto
(FeCl3.6H2O)

A partir da reação de Fer-
ro (Fe) com Ácido Clorí-
drico.

Mínimo de 30%
de Cloro (Cl).

Cloreto Ferroso 23% de Fe Ferro solúvel em água
na forma de cloreto
(FeCl2.4H2O)

A partir da reação de Fer-
ro (Fe) com Ácido Clorí-
drico.

Mínimo de 30%
de Cloro (Cl).

Colemanita 8% de B Boro total na forma de
Borato de Cálcio
(CaO.

Beneficiamento físico do
mineral natural

Mínimo de 6 %
de Ca.

3B2.O3 5H2O
ou CaB4O7.15H2O)

Mínimo de 60%
do teor total de
Boro (B) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.

Concentrado
Apatítico

24% de
P2O5
20% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 4% solúvel
em Ácido Cítrico a
2%

Beneficiamento mecânico
da rocha fosfatada me-
diante moagem fina, des-
magnetização e

na relação 1:100 Gra-
nulometria:
Partículas deverão

flotação.

passar 85% (oitenta e
cinco por cento) em
peneira de 0,075
mm (ABNT nº 200).

Enxofre 95% de S Determinado como En-
xofre total.
Especificação

Extração de depósitos na-
turais de Enxofre ou a
partir da pirita, subprodu-
to

Como matéria-
prima para a fa-
bricação de ácido

granulométrica: Pó de gás natural, gases de
refinaria e fundições, do
carvão. Pode ser obtido

sulfúrico fica dis-
pensada a exigên-
cia de

também do Sulfato de
Cálcio ou Anidrita.

especificação gra-
nulométrica.

Escória de Des-
fosforização

12% de
P2O5
18% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Ácido Cítrico a 2% na
relação de 1:100

Desfosforização de ferro
gusa por aeração e adição
de rocha calcária e, se ne-
cessário, compostos

Granulometria:
Partículas deverão pas-
sar 75% (setenta e

quartzíferos. Moagem ou
pulverização de escória lí-
quida em corrente de ar

cinco por cento) em
peneira de 0,15 mm
(ABNT nº 100).

com resfriamento brusco
e peneiração.

Escória Silicatada 10% de Si
10% de Ca

Silício total na forma
de Silicato
Cálcio total

A partir do tratamento e
moagem de escórias sili-
catadas (agregado

Pode ser comer-
cializada nas de-
mais

Especificação granulo-
métrica: Pó

siderúrgico) geradas no
processo de produção de
ferro e aço (processo si-
d e r ú rg i c o ) .

especificações
granulométricas,
desde que o ferti-
lizante seja
produzido a partir
de produto em
pó.
Apresenta tam-
bém característi-
cas de
corretivo de aci-
dez
Pode conter Mag-
nésio (Mg)

Farinha de Osso
Calcinado

20% de
P2O5

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 16% solúvel
em ácido cítrico a 2%
na relação 1:100

Calcinação e moagem de
ossos de bovinos.

Deve conter no
mínimo 16% de
Cálcio

Farinha de Osso
Autoclavado

10% de
P2O5
1% de N

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 8% solúvel

Autoclavagem de ossos
bovinos processados por
ação de vapor saturado

Pode conter 3%
ou mais de Car-
bono Orgânico.

em ácido cítrico a 2%
na relação 1:100
Nitrogênio Total

direto, a mais de 140ºC,
sob pressão superior a 7
Bar, por no mínimo 3
(três) horas.

Mínimo de 16%
de Cálcio

Formiato de Cál-
cio

24% de Ca Cálcio solúvel em
água na forma
Ca.(HCO2)2

Reação de Ácido Fórmico
com Calcita.

Formiato Cobal-
toso

23% de Co Cobalto solúvel em
água na forma
Co.(HCO2)2

Reação de Ácido Fórmico
com Óxido Cobaltoso.

Formiato de Co-
bre

35% de Cu Cobre solúvel em água
na forma Cu.HCO2

Reação de Ácido Fórmico
com Óxido Cuproso.

Formiato Ferroso 18% de Fe Ferro solúvel em água
na forma
Fe.(HCO2)2.2H2O

Reação de Ácido Fórmico
com hematita.

Formiato de
Magnésio

16% de Mg Magnésio solúvel em
água na forma
Mg.(HCO2)2

Reação de Ácido Fórmico
com Magnesita Calcinada.

Formiato de
Manganês

22% de Mn Manganês solúvel em
água na forma
Mn.(HCO2)2

Reação de Ácido Fórmico
com Óxido de Manganês.

Formiato de Po-
tássio

40% de
K2O

Potássio solúvel em
água na forma
K.HCO2

Reação de Ácido Fórmico
com Potassa.

Formiato de Zin-
co

25% de Zn Zinco solúvel em água
na forma Zn.(HCO2)2

Reação de Ácido Fórmico
com Óxido de Zinco.

Fosfatado Acidu-
lado

15% de
P2O5
15% de Ca
10% de S

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de

Reação de rocha fosfática
moída com Ácido Sulfúri-
co

Sulfúrico Amônio mais água e
mínimo de 60% deste
teor solúvel em água.

Fosfatado 36% de
P2O5
10% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em

Reação de rocha fosfática
moída com Ácido fosfóri-
co

Acidulado Fosfó-
rico

Citrato Neutro de
Amônio mais água e
mínimo de 60% deste
teor solúvel em água.

Fosfato Cúprico
Amoniacal.

32% de Cu
34% de
P2O5
5% de N

Cobre na forma de
Amônio Fosfato de
Cobre

Reação do Fosfato de Co-
bre com Amônia.

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobre (Cu) solú-
vel em

(CuNH4PO4.H2O).
P2O5 solúvel em Citra-
to Neutro de Amônio
mais água

CNA + água (re-
lação 1:1)

Fosfato Decanta-
do

14% de
P2O5
12% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 9% de P2O5

Resultante do tratamento
de efluentes da produção
de ácido fosfórico.

solúvel em Citrato
Neutro de Amônia
mais água.

Fosfato de Co-
balto

41% de Co
32% de
P2O5

Cobalto na forma
Co3(PO4)2
P2O5 solúvel em Citra-
to

A partir da reação do Co-
Cl2 com Fosfato de Amô-
nio (NH4)2.HPO4

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobalto (Co)

Neutro de Amônio
mais água

solúvel em ácido
cítrico a 2%.

Fosfato Diamôni-
co (DAP)

17% de N
45% de
P2O5

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
CNA mais água e mí-
nimo de 38% solúvel

Reação do Ácido Fosfóri-
co com Amônia.

em água. Nitrogênio
na forma amoniacal.

Fosfato Diamôni-
co cristal (DAP
cristal)

19% de N
50% P2O5

Nitrogênio na forma
amoniacal e Fósforo
determinado como
P2O5 solúvel em água.

Reação do Ácido Fosfóri-
co de alta pureza com
Amônia ou purificação do
DAP

Fosfato Ferroso 29% de Fe
36% de
P2O5

Ferro solúvel em água
na forma de

Amoniação do Fosfato
Ferroso

Mínimo de 60%
do teor total de
Ferro

Amoniacal 5% de N Fe(NH4)PO4.H2O.
P2O5 solúvel em citra-
to neutro de amônio
mais água

(Fe) solúvel em
ácido cítrico a
2%.

Fosfato Monoa-
mônico
(MAP)

9% de N
48% de
P2O5

Fósforo determinado
em P2O5 solúvel em
citrato neutro de amô-
nio mais água e míni-
mo de 44%

Reação do Ácido Fosfóri-
co com Amônia

solúvel em água. Ni-
trogênio na forma
amoniacal.

Fosfato Monoa-
mônico Cristal
(MAP Cristal)

11% N
60% P2O5

Nitrogênio na forma
amoniacal e Fósforo
determinado como
P2O5 solúvel em água.

Reação do Ácido Fosfóri-
co de alta pureza com
amônia ou purificação do
M A P.

Fosfato Monopo-
tássico (KH2PO4)

51% de
P2O5
33% de
K2O

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
água e K2O solúvel em
água

Reação do Hidróxido de
Potássio com Ácido Fos-
fórico

Fosfato Natural 24% de
P2O5
20% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 4% solúvel

Moagem da fosforita

em Ácido Cítrico a
2% na relação 1:100
Granulometria:
Partículas deverão
passar 85% (oitenta e
cinco por cento) em
peneira de 0,075 mm
(ABNT nº 200).

Fosfato Parcial-
mente

20% de
P2O5
16% de Ca

Fósforo determinado
em P2O5 total, mínimo
de 9% solúvel em Ci-
trato

Acidulação parcial do fos-
fato natural ou concentra-
do apatítico com

Pode conter até
6% de Enxofre
(S) e até 2% de

Acidulado Neutro de Amônio
mais água, e mínimo
de 5% solúvel em
água.

Ácido Sulfúrico, Clorídri-
co ou Fosfórico.

Magnésio (Mg).
Mínimo de 11%
de P2O5 solúvel
em
Ácido Cítrico a
2% na relação
1:100.
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Fosfato Natural
Reativo

27% de
P2O5
28% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 30% do teor

Extração natural e benefi-
ciamento por meio do
processo de

Poderá ser decla-
rado o teor de
P2O5 solúvel em

total solúvel em Ácido
Cítrico a 2% na rela-
ção 1:100.
Granulometria:

homogeneização
hidropneumática ou flota-
ção.

Ácido Fórmico a
2%, relação
1:100, quando es-
te for no mínimo
55% do

Partículas deverão pas-
sar 100% na peneira
de 4,8mm (ABNT nº
4) e passar 80% na

P2O5 total.

peneira de 2,8mm
(ABNT nº 7)

Solução de Fosfi-
to

27% de
P2O5
20% de
K2O

P2O5 e K2O solúveis
em água

Reação do Ácido Fosforo-
so com Hidróxido ou

Pode conter no
máximo 2% de

de Potássio Carbonato de Potássio Sódio (Na) resi-
dual.
Fósforo na forma
de fosfito (PO3

-3)
Solução de Fosfi-
to de Cálcio

28% de
P2O5
5% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
água e Cálcio solúvel

Reação do ácido fosforo-
so com Óxido de Cálcio
ou Hidróxido de Cálcio.

Pode conter no
máximo 2% de
Sódio (Na)

em água Dissolução do Cloreto de
Cálcio em solução de áci-
do fosforoso.

residual.
Fósforo na forma
de fosfito (PO3

-3)
Solução de Fosfi-
to

28% P2O5
3% de Mg

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em

Dissolução do Sulfato de
Magnésio em solução de

Pode conter no
máximo 2% de

de Magnésio água e Magnésio solú-
vel em água

ácido fosforoso. Sódio (Na) resi-
dual.
Fósforo na forma
de fosfito (PO3

-3)
Solução de Fosfi-
to de Zinco

38% de
P2O5
8% de Zn

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
água e Zinco solúvel
em

Reação do ácido fosforo-
so com Óxido de Zinco.
Dissolução do Cloreto de

Pode conter no
máximo 2% de
Sódio (Na)

água Zinco ou Sulfato de Zin-
co em solução de ácido
fosforoso.

residual.
Fósforo na forma
de fosfito (PO3

-3)
Solução de Fosfi-
to de Manganês

28% de
P2O5
8% de Mn

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
água e Manganês solú-
vel em água

Dissolução do Cloreto de
Manganês ou Sulfato de
Manganês em solução de
ácido fosforoso.

Pode conter no
máximo 2% de
Sódio (Na) resi-
dual.
Fósforo na forma
de fosfito (PO3

-3)
Fosfossulfato de
Amônio

13% de N
20% de
P2O5
12% de S

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de

Reação entre Amônia
Anidra e uma mistura de
Ácido Fosfórico e

Amônio mais água.
Nitrogênio na forma
amoniacal.

Sulfúrico.

Hidroboracita 7% de B Boro na forma de bo-
rato de cálcio e mag-
nésio
(CaO.MgO.3B2O3.6H2O

Beneficiamento físico do
mineral natural.

Mínimo de 7%
de Ca e 4% de
Mg.
Mínimo de 60%
do

) teor total Boro
(B) solúvel em
ácido cítrico a
2%.

Hidróxido de
Cálcio

48% de Ca Cálcio total como Hi-
dróxido (Ca(OH)2)

Calcinação total, hidrata-
ção, moagem, tamização
do mineral calcita.

Apresenta tam-
bém característica
de corretivo de
acidez.

Hidróxido de
Cálcio e Magné-
sio

24% de Ca
4% de Mg

Cálcio (Ca) e Magné-
sio (Mg) total como
Hidróxido

Calcinação total, hidrata-
ção, moagem e tamização
do mineral dolomita.

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez

Hidróxido de Po-
tássio

71% de
K2O

Potássio na forma de
hidróxido (KOH), de-
terminado como K2O
solúvel em água.

Pela eletrólise da solução
saturada de Cloreto de
Potássio com posterior
purificação.

Hidróxido de
Magnésio

35% de Mg Magnésio na forma de
Mg(OH)2.

Precipitação de sal solú-
vel de magnésio com hi-
dróxido de amônio

Produto insolúvel
em água.

Kieserita 15% de Mg
e 20% de S

Magnésio solúvel em
água (MgSO4.H2O)

Beneficiamento de hartsalz
composto de silvinita
(KCl), halita (NaCl) e Kie-
serita.

Molibdato de
Amônio

52% de Mo
5% de N

Molibdênio e Nitrogê-
nio solúveis em água
na forma

Reação do Ácido Molibí-
dico com Hidróxido de
Amônia

(NH4)6Mo7O24.2H2O
Nitrogênio total

Molibdato de
Monoetanolamina

10% de Mo Molibdênio em solu-
ção

Éster de Ácido Molibídi-
co com Monoetanolamina

Molibdato de Po-
tássio

28% de Mo
27% de
K2O

Molibdênio e Potássio
solúveis em água na
forma de
K2MoO4.5H2O

Obtido pela reação do
MoO3 com KOH.

Pode conter no
máximo 0,5% de
Cloro (Cl) resi-
dual.

Molibdato de Só-
dio

39% de Mo Molibdênio solúvel em
água na forma de
Na2Mo O4.2H2O

Reação do Trióxido de
Molibdênio com Hidróxi-
do de Sódio.

Multifosfato
Magnesiano

18% de
P2O5
8% de Ca
3% de Mg

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
CNA mais água e

6% de S mínimo de 8% solúvel
em água.
Cálcio, Magnésio e
Enxofre total.

<!ID1045858-2>

Granulometria:
Partículas deverão
passar no mímimo
90% na peneira de 2,8
mm (ABNT nº 7) e
passar no máximo
35% na peneira
de 0,5 mm (ABNT nº
35)

Reação de Fosfato Natu-
ral ou concentrado apatíti-
co moído com Ácido Sul-
fúrico e Óxido de Magné-
sio

Nitrato de Amô-
nio

32% de N O Nitrogênio deverá
estar 50% na forma
amoniacal e 50% na
forma nítrica.

Neutralização do Ácido
Nítrico pela Amônia Ani-
dra

Nitrato de Amô-
nio e Cálcio

20% de N
2% de Ca

O Nitrogênio deverá
estar 50% na forma
amoniacal e 50% na

1) Adição de calcário ou
dolomita sobre Amoníaco
e Ácido Nítrico.

forma nítrica 2) Mistura de Nitrato de
Cálcio com o Carbonato
de Amônio.

Nitrato de Cálcio 14% de N
16% de Ca

Nitrogênio na forma
nítrica, podendo ter até
1,5% na forma amo-
niacal

Reação de Ácido Nítrico
com Óxido ou Carbonato
de Cálcio.

Nitrato de Cobal-
to

17% de Co
8% de N

Cobalto solúvel em
água na forma de
Co(NO3)2.6H2O

A partir da reação de Co-
CO3 com Ácido Nítrico.

Nitrato de Cobre 22% de Cu
9% de N

Cobre solúvel em água
na forma de
Cu(NO3)2.3H2O

A partir da reação de
CuO com Ácido Nítrico.

Nitrato de Mag-
nésio

8% de Mg
10% de N

Magnésio solúvel em
água na forma de
Mg(NO3)2.6H2O

A partir da reação de
MgO com Ácido Nítrico.

Nitrato de Man-
ganês

16% de Mn
8% de N

Manganês solúvel em
água na forma de
Mn(NO3)2.6H2O

A partir da reação de
MnO com Ácido Nítrico.

Nitrato de Potás-
sio

44% de
K2O
12% de N

Potássio determinado
como K2O solúvel em
água.

1) Recuperação do caliche
por cristalização das
águas de lavagem.

Nitrogênio na forma
nítrica.

2) Reação do Cloreto de
Potássio com Ácido Nítri-
co.
3) A partir do Cloreto de
Potássio e Nitrato de Só-
dio por dissoluções seleti-
vas.

Nitrato de Sódio 16% de N O Nitrogênio deverá
estar na forma nítrica

1) Purificação e concen-
tração do caliche.
2) Ação de óxido de

O teor de Perclo-
rato não poderá
ser maior

Nitrogênio sobre o Hidró-
xido de Sódio ou lixívia.
3) Ação de Ácido Nítrico

de 1% expresso
em Perclorato de
Sódio.

sobre Hidróxido de Sódio
ou lixívia.

Nitrato de Zinco 18% de Zn
8% de N

Zinco solúvel em água
na forma de
Zn(NO3)2.6H2O

A partir da reação de
Óxido de Zinco (ZnO)
com Ácido Nítrico.

Nitrato Duplo de
Sódio e Magné-
sio

14% de N e
8% de K2O

Nitrogênio na forma ní-
trica.

Refinação do Caliche.

Nitrato Férrico 11% de Fe
8% de N

Ferro solúvel em água
na forma de
Fe(NO3)3.9H2O

A partir da reação de Fer-
ro (Fe) com Ácido Nítri-
co

Nitrofosfato 14% de N
6% de Ca
18% de
P2O5

Fósforo determinado
em P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de
Amônio mais

Reação entre rocha fosfa-
tada moída com o Ácido
Nítrico ou mistura de

água; mínimo de 14%
de P2O5 solúvel em
água. Nitrogênio na
forma nítrica.

ácidos.

Cálcio total
Nitrossulfocálcio 25% de N

3% de S
3% de Ca

O Nitrogênio deve es-
tar metade na forma
amoniacal e metade na
forma nítrica.
Cálcio e Enxofre total.

Reação do Sulfato de
Cálcio com Nitrato de
Amônio.

Octaborato de
Sódio

20% de B Boro total na forma de
Na2B8013.4H2O ou
Na2B8O13.3H2O

Reação com fusão do Bo-
rato de Sódio com Ani-
drido Bórico

Óxido Cúprico 70% de Cu Cobre total na forma
de óxido (CuO)

Queima do Cobre metáli-
co finamente moído.

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobre (Cu) solú-
vel em
CNA + água (re-
lação 1:1)

Óxido Cuproso 80% de Cu Cobre na forma de
Óxido (Cu2O).

Obtido em processo ele-
trolítico por meio do

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobre

Cobre metálico ou em
processo de redução em
fornos por meio de Óxido

(Cu) solúvel em
CNA + água (re-
lação 1:1)

Cúprico mais Cobre Me-
tálico finamente moído.

Óxido de Cálcio 64% de Ca Cálcio total como óxi-
do (CaO).

Calcinação total e moa-
gem do mineral calcita.

Apresenta tam-
bém característica
de corretivo de
acidez.

Óxido de Cálcio
e Magnésio

32% de Ca
6% de Mg

Cálcio e Magnésio to-
tal como Óxido

Calcinação total, moagem
e tamização do mineral
Dolomita

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez

Óxido de Cobalto 56% de Co Cobalto total na forma
de óxido (CoO)

Queima em fornos, do
Carbonato de Cobalto.

Mínimo de 60%
do teor total de
Cobalto (Co) so-
lúvel em ácido
cítrico a 2%.

Óxido de Magné-
sio

45% de Mg Magnésio total com
óxido (MgO)

Calcinação da magnesita.

Óxido de Zinco 72% de Zn Zinco total na forma
de óxido (ZnO).

Oxidação por queima do
Zinco metálico.

Mínimo de 60%
do teor total de
Zinco (Zn) solú-
vel em ácido cí-
trico a 2%.

Óxido Mangano-
so

50% de Mn Manganês total na for-
ma de óxido (MnO).

Redução à alta temperatu-
ra do Bióxido de Manga-
nês.

Mínimo de 60%
do teor total de
Manganês (Mn)
solúvel em CNA
+ água (relação
1:1)

Pentaborato de
Sódio

18% de B Boro na forma de bo-
rato de sódio
(Na2B10O16.10H2O) ou
(Na2B10O16)

Reação com fusão do Bo-
rato de Sódio com Ani-
drido Bórico.

Mínimo de 60%
do teor total de
Boro (B) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.

Polifosfato de
Ferro e Amônio

22% de Fe
55% de
P2O5
4% de N

Ferro total na forma
de Fe(NH4)HP2O7
Fósforo total
Nitrogênio total

Tratamento com amônia
do Pirofosfato Férrico.

Mínimo de 60%
do teor total de
Ferro (Fe) solúvel
em ácido cítrico
a 2%.



Nº 74, quinta-feira, 17 de abril de 2008 1 27ISSN 1677-7042

Quelatos de:
Boro
Cobalto

8% de B
2% de Co

B, Co, Cu, Fe, Mn,
Ni, Ca, Mg, Mo, Zn,
Ca e Mg solúvel em
água,

Reação do sal inorgânico
com agente quelante.

Cada produto de-
verá conter ape-
nas um

Cobre
Ferro
Manganês

5% de Cu
5% de Fe
5% de Mn

ligados a um dos que-
lantes relacionados no
Anexo III.

Nutriente.

Molibdênio
Níquel
Zinco

3% de Mo
2% de Ni
7% de Zn

Ca
Mg

2% de Ca
2% de Mg

Silicato de Cálcio 20% de Si
29% de Ca

Silício total na forma
de silicato

1) a partir da moagem e
tratamento térmico com

Pó, Farelado, Fa-
relado Fino e

Cálcio total monitoramento diário da
temperatura (mínimo de
1000ºC) do Silicato de

Granulado.
Apresenta tam-
bém característi-
cas de

Cálcio;
2) a partir da moagem e
tratamento térmico com
monitoramento diário

corretivo de aci-
dez

(mínimo de 1000ºC) de
compostos silicatados com
compostos calcíticos.

Silicato de Cálcio
e Magnésio

10% de Si
7% Ca
1% de Mg

Silício total na forma
de silicato.
Cálcio total.

1) a partir do tratamento
térmico com monitora-
mento diário da

Pó, Farelado, Fa-
relado Fino e
granulado.

Magnésio total. temperatura (mínimo
1000ºC) de compostos si-
licatados com compostos
dolomíticos;

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez

2) a partir do tratamento
e moagem de escórias si-
licatadas (agregado side-
rúrgico) geradas no pro-
cesso de produção de
ferros e de aço (processo
s i d e r ú rg i c o )

Solução de Sili-
cato de Potássio

10% de Si
10% de
K2O

Silício solúvel em
água Potássio solúvel
em água

Reação de minerais silica-
tados com Hidróxido de
Potássio.

Solução 20% de N Nitrogênio total. A partir da dissolução em
água de soluções aquosas

Nitrogenada de Amônia e/ou Nitrato
de Amônio e/ou Uréia ou
outros compostos de Ni-
trogênio.

Sulfato de Amô-
nio

20% de N
22% de S

O Nitrogênio deverá
estar na forma amonia-
cal.

1) Neutralização do Ácido
sulfúrico pelo Amoníaco.
2) Reação do Carbonato
de

O teor de Tiocia-
nato não poderá
exceder a

Amônio com o gesso.
3) A partir de gases de
coqueria provenientes de

1%, expresso em
Tiocianato de
Amônio.

unidades de fabricação de
Ácido Sulfúrico.

Sulfato de Cálcio 16% de Ca
13% de S

Cálcio e enxofre deter-
minados na forma ele-
m e n t a r.

1) Produto resultante da
fabricação do Ácido Fos-
fórico.
2) Beneficiamento de gip-
sita.

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de sodicidade.

Sulfato de Cobal-
to

20% de Co
10% de S

Cobalto solúvel em
água na forma de sul-
fato (CoSO4.xH2O)

A partir da reação de Co-
CO3 com Ácido Sulfúrico.

Reação do Cobalto metá-
lico com ácido sulfúrico,
neutralizado com Hidróxi-
do de Amônio.

Sulfato de Cobre 24% de Cu
11% de S

Cobre solúvel em água
na forma de sulfa-
to.(CuSO4.xH2O)

Por meio da reação por
oxidação do Cobre Metá-
lico com ácido Sulfúrico.

Sulfato de Mag-
nésio

9% de Mg
11% de S

Magnésio solúvel em
água. (MgSO4.xH2O)

Por meio da reação do
Óxido de Magnésio com
Ácido Sulfúrico.

Sulfato de Man-
ganês

26% de Mn
16% de S

Manganês solúvel em
água na forma de Mn-
SO4.H2O

Reação de Monóxido de
Manganês com Ácido
Sulfúrico.

Sulfato de Potás-
sio

48% de
K2O
15% de S

Potássio na forma de
sulfato, determinado
como
K2O solúvel em água.

A partir de vários mine-
rais potássicos.

De 0 a 1,2% de
Magnésio (Mg).

Sulfato de Potás-
sio e Magnésio

20% de
K2O
10% de Mg
20% de S

Potássio e Magnésio
determinados como
K2O e Mg solúveis em
água.

A partir de sais de Potás-
sio, com adição de sais
de Magnésio.

Mínimo de 1%
de Cloro (Cl).

Sulfato de Níquel 10% de S
19% de Ni

Enxofre e Níquel solú-
veis em água. Níquel
na forma de sulfato
(NiSO4.6H2O)

A partir do Níquel na for-
ma metálica ou de carbo-
nato extraído com ácido
sulfúrico

Sulfato de Zinco 20% de Zn
9% de S

Zinco solúvel em água
na forma de Sulfato
(ZnSO4.xH2O)

Por meio da reação do
Óxido de Zinco com Áci-
do Sulfúrico

Sulfato Férrico 23% de Fe
18% de S

Ferro total na forma
de Sulfato
(Fe2(SO4)3.4H2O)

Obtém-se com oxidação
do Sulfato Ferroso com o
oxigênio ou em contato
com soluções alcalinas.

Sulfato Ferroso 19% de Fe
10% de S

Ferro total na forma
de Sulfato (FeSO4
xH2O)

Por meio da reação do
Ferro Metálico ou Carbo-
nato de Ferro com Ácido
Sulfúrico

Sulfonitrato de
Amônio

25% de N
12% de S

O Nitrogênio deverá
estar 75% na forma
Amoniacal e 25% na
forma Nítrica.

1) Ação do Sulfato de
Amônio sobre o Nitrato
de Amônio fundido.
2) Neutralização de mis-
tura
de Ácido Nítrico e Sulfú-
rico pelo Amoníaco.

Sulfonitrato de
Amônio e Mag-
nésio

19% de N
3,5% de
Mg
10% de S

O Nitrogênio deverá
estar 67% na forma
amoniacal e 33% na
forma nítrica.

Neutralização da mistura de
Ácido Sulfúrico e Nítrico
pelo Amoníaco, com adição
de composto de Magnésio.

Superfosfato Du-
plo

28% de
P2O5
16% de Ca
5% de S

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de

1) Reação de Fosfato Na-
tural moído com mistura
de Ácido Sulfúrico e

Amônio mais água e
mínimo de 24% solú-
vel em água.
Cálcio e Enxofre total.

Fosfórico.
2) Tratamento de Super-
fosfato Simples com Me-
tafosfato de Cálcio.

Superfosfato
Simples

18% de
P2O5
16% de Ca
8% de S

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de
Amônio mais água e

Reação de concentrado
apatítico moído com Áci-
do Sulfúrico.

mínimo de 15% em
água.
Cálcio e Enxofre total.

Superfosfato
Simples

1% de N
14% de
P2O5
14% de Ca

Nitrogênio na forma
amoniacal. Fósforo de-
terminado como P2O5

Reação de Superfosfato
Simples pó com Amônia e
Ácido Sulfúrico.

A somatória de N
+ P2O5 solúvel
em Citrato Neu-
tro de

Amoniado 6% de S solúvel em Citrato
Neutro de Amônio
mais água

Amônio mais
água deve ser no
mínimo de 18%.

Superfosfato Tri-
plo

41% de
P2O5
10% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
Citrato neutro de

Reação de Ácido Fosfóri-
co com concentrado apa-
títico moído.

Amônio mais água e
mínimo de 36% solú-
vel em água.

Superfosfato
Triplo Amoniado

1% de N
38% de
P2O5
8 % de Ca

Nitrogênio na forma
amoniacal.
Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em

Reação de Superfosfato
Triplo pó com Amônia e
Ácido Fosfórico.

A somatória de N
+ P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de
Amônio mais
água

Citrato Neutro de
Amônio mais água.
Cálcio total.

deve ser no míni-
mo de 41%.

Te r m o f o s f a t o
Magnesiano

17% de
P2O5
7% de Mg
16% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 11% em Áci-
do Cítrico a 2% na

Tratamento térmico do
Fosfato Natural ou con-
centrado apatítico com
adição de compostos

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez.

relação de 1:100
Cálcio e Magnésio to-
tal.
Granulometria:
Partículas deverão pas-
sar 75% (setenta e

Magnesianos e Sílicos.

cinco por cento) em
peneira de 0,15 mm
(ABNT nº 100)

Te r m o f o s f a t o
Magnesiano
Grosso

17% de
P2O5
7% de Mg
16% de Ca

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 11% em Áci-
do Cítrico a 2% na

Tratamento térmico do
Fosfato Natural ou con-
centrado apatítico com
adição de compostos

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez.

relação de 1:100
Cálcio e Magnésio to-
tal.
Granulometria:
Partículas poderão fi-
car

Magnesianos e Sílicos.

retidas na peneira 0,84
mm (ABNT nº 20) em
15% no máximo.

Te r m o f o s f a t o
Magnesiano Po-
tássico

12% de
P2O5
4% de K2O
16% de Ca
7% de Mg

Fósforo determinado
como P2O5 total e mí-
nimo de 6% solúvel
em ácido cítrico a 2%
na

A partir do tratamento
térmico a, no mínimo,
1000ºC (fundição), do
Fosfato Natural ou

Apresenta tam-
bém característi-
cas de corretivo
de acidez

10% de Si relação 1:100. Potássio
determinado como
K2O solúvel em ácido
cítrico

concentrado apatítico com
adição de compostos
Magnesianos, Potássicos e

a 2% na relação 1:100.
Cálcio, Magnésio e Si-
lício determinados co-
mo Ca, Mg e Si teores

Sílicos.

totais.
Granulometria: Pó e
Farelado Fino.

Te r m o - S u p e r f o s -
fato

18% de
P2O5
1% de Mg
10% de Ca
2% de S

Fósforo determinado
como P2O5 total; míni-
mo de 16% de P2O5
solúvel em Ácido

Reação seguida de granu-
lação do Termofosfato
Magnesiano, com Super-
fosfato Simples

Cítrico a 2% na rela-
ção de 1:100 e míni-
mo de 5% de P2O5 so-
lúvel em água.

e/ou Super Triplo e Ácido
Sulfúrico.

Cálcio, Enxofre e
Magnésio total

Trióxido de 57% de Mo Molibdênio total na
forma de Óxido
(MoO3).

Obtém-se por meio da
queima do Molibdato de

Mínimo de 60%
do teor total de

Molibdênio Amônio ou ustulação da
Molibdenita MoS2.

molibdênio (Mo)
solúvel em ácido
cítrico a 2%.

Ulexita 8% de B Boro na forma de Bo-
rato de Sódio e Cál-
cio(Na2O.2.CaO.5B2
O3.16H2O).

Beneficiamento físico do
mineral natural.

Mínimo de 7%
de Ca e 6% de
Sódio.
Mínimo de 60%
do teor total de
Boro
(B) solúvel em
ácido cítrico a
2%.

Uréia 45% de N O Nitrogênio deverá
estar totalmente na
forma amídica.

Reação do Amoníaco e
Gás Carbônico sob pres-
são.

O teor de Biureto
não pode ser
maior de 1,5%
para
aplicação direta
no solo e 0,3%
para aplicação fo-
l i a r.

Uréia Formaldeí-
do

35% de N Nitrogênio na forma
amídica

Reação entre Uréia e For-
maldeído.

Pelo menos 60%
de N total deve
ser insolúvel em
água.

Uréia-
Sulfato de Amô-
nio

40% de N O Nitrogênio deverá
estar 88% na forma
amídica e 12% na for-
ma

Amoniação parcial do
Ácido Sulfúrico com pos-
terior adição de solução

O teor de Biureto
não poderá ser
maior que 1,5%

amoniacal. concentrada de Uréia e
Amônia.

para aplicação di-
reta no solo e
0,3% para
aplicação foliar.
4% a 6% de
Enxofre (S).
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Uréia-Superfosfa-
to

17% de N
43% de
P2O5

O Nitrogênio deverá
estar na forma amídica
e

Dissolução da Uréia grau
técnico no Ácido Fosfóri-
co

O teor de Biureto
não poderá ser

o Fósforo determinado
como P2O5 solúvel em
água

grau industrial. maior que 1,5%
para aplicação di-
reta no solo e
0,3% para
aplicação foliar.

"(NR)

Art. 3o O Anexo VI da Instrução Normativa no 5, de 23 de fevereiro de 2007, passa a vigorar
com a seguinte redação:

"ANEXO VI

MINÉRIOS AUTORIZADOS PARA FABRICAÇÃO DE FERTILIZANTES SIMPLES E
COMPLEXOS FORNECEDORES DE MICRONUTRIENTES

M AT É R I A - P R I M A GARANTIA MÍNIMA/
CARACTERÍSTICAS

OBTENÇÃO MINÉRIO

Minério de Cobre 5% de Cu Teor total 1) Moagem e Concentração do
minério
2) Moagem e ustulação

Cuprita
Malaquita
Calcopirita

Minério de Manga-
nês

10% de
Mn

Teor total 1) Moagem e Concentração do
minério
2) Moagem e redução térmica

Rodocrisita
Pirocroita
Piroluzita

Minério de Molib-
dênio

5% de Mo Teor total Tratamento térmico do minério
de Molibdênio (Mo)

Molibdenita

Minério de Zinco 10% de
Zn

Teor total 1) Moagem e Concentração do
minério

Wi l l e m i t a
Herminorfita

2) Moagem e ustulação Hidrocincita
Smithsonita
Esfarelita

"(NR)

Art. 4o Aprovar e incluir na Instrução Normativa no 5, de 23 de fevereiro de 2007, o Anexo VII,
que trata do FORMULÁRIO DE CADASTRO DE FORNECEDORES DE MINÉRIOS:

"ANEXO VII

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

1. NATUREZA DA SOLICITAÇÃO FORMULÁRIO DE
C A D A S T R A M E N TO

DE FORNECEDORES
DE MINÉRIOS

USO EXCLUSIVO DO MINISTÉRIO

1 - CADASTRO NOVO 2. NÚMERO DO CADASTRO
2 - ALTERAÇÃO
3 - 2ª VIA
4 - CANCELAMENTO

3 - IDENTIFICAÇÃO DO FORNECEDOR/REVENDEDOR DO MINÉRIO
Nome empresarial:
Endereço
Município / UF CNPJ / CPF CEP

4 - IDENTIFICAÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA E RESPECTIVOS FORNECEDORES

M AT É R I A - P R I M A
(Nome do Minério)

TEOR DE NUTRIEN-
TE(S)

FORMA QUÍMICA DO(S)
NUTRIENTE(S) DO MI-

NÉRIO

Nº DA PORTARIA DE
CONCESSÃO DE LA-

VRA

Observações: anexar cópias do CNPJ; Inscrição Estadual e da(s) Portaria(s) de Concessão de Lavra para
cada minério que pretende comercializar para fins de fabricação de fertilizantes simples e com-
plexos.

Local e Data:

Responsável
Nome:
CPF/RG:

CONCESSÃO DO CADASTRO USO EXCLUSIVO DO MINISTÉRIO
( ) Indeferido. Motivo:
( ) Opinamos pela concessão do cadastro, visto que atende a
legislação em vigor.
Local e Data:

Carimbo e Assinatura do Fiscal

"(NR)

Art. 5o As empresas terão o prazo de 90 (noventa) dias a partir da data de publicação desta
Instrução Normativa para se adequarem às novas exigências previstas.

Parágrafo único. Os produtos fabricados em data anterior à publicação desta Instrução Nor-
mativa poderão ser expostos a venda sem a necessidade de alteração das informações de rotulagem,
desde que atendam ao disposto na Instrução Normativa no 5, de 23 de fevereiro de 2007.

Art. 6o Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

REINHOLD STEPHANES

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
<!ID1045948-1>

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 9, DE 10 DE ABRIL DE 2008

O SECRETÁRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA, DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe conferem os arts. 9o e 42, do Anexo I,
do Decreto no 5.351, de 21 de janeiro de 2005, tendo em vista o disposto no art. 6o da Portaria Ministerial
no 527, de 15 de agosto de 1995, e o que consta do Processo no 21000.001137/2008-17, resolve:

Art. 1o Publicar os resultados do acompanhamento dos Programas de Controle de Resíduos e
Contaminantes em Carnes (Bovina, Suína, Aves e Eqüina), Leite, Ovos, Mel e Pescado do exercício de
2007, na forma do Anexo à presente Instrução Normativa, em conformidade com a Instrução Normativa
no 09, de 30 de março de 2007.

Art. 2o Informar que ações de investigação a campo foram adotadas pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, para detectar as possíveis causas que ocasionaram a detecção
de resíduos/contaminantes acima dos limites máximos de tolerância permitidos pela legislação em vigor.

Art. 3o Informar que em razão da aquisição de novos equipamentos e da validação de métodos
analíticos, novas substâncias passaram a ser monitoradas, cujos resultados serão publicados em Instrução
Normativa complementar.

Art. 4o Recomendar aos setores produtivos contemplados pelo PNCRC-2007, com base nas
violações detectadas pelo programa, que sejam adotadas medidas de educação sanitária a campo para
atendimento às boas práticas de utilização de medicamentos veterinários.

Art. 5o Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

INÁCIO AFONSO KROETZ

<!ID1045948-2>

LEGENDA - ESCOPO ANALÍTCO DO PNCRC/CARNES/2007
100 - ORGANOCLORADOS: Aldrin, Alfa Endosulfan, 4,4 - DDE, 4,4 DDD, 4,4 DDT,

Dodecacloro, Endrin, Iprodiona, Tetradifona, Captana, Lindane, Vinclozolina.
200 - ANTIBIÓTICOS: Lincomicina, Eritromicina, Tilosina, Neomicina, Estreptomicina, Dihi-

droestreptomicina, Kanamicina, Apramicina, Gentamicina, Tetraciclinas.
400 - METAIS PESADOS: Arsênio, Cádmio, Chumbo, Mercúrio.
510 - SUBST. DE ACAO ANABOLIZANTE -I: Dietilestilbestrol (DES), Zeranol, Hexestrol,

Dienestrol, Trembolona.
530 - SUBST. DE ACAO ANABOLIZANTE -IV: Clembuterol, Salbutamol.




